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1. CoNSTDERAçÕEs lNrcr^rs

Este documento íoi êlaboíado com o pÍopósito de abranger ê estabelecer os principars

têrmos do Plano de Recupêíação Judicial proposto pela empresa Automotlva Pneus

Ltda. ("Automotiva"), sociedade empresária inscrita no CNPI/MF sob o ne

86.404.175IOOO1-80, NIRE 31.204.343.30'1, com sede na Avenida Faria PereiÍâ ne 888,

Morada do sol, Patrocínio/MG, cEP 38740-000, â qual requereu em 28 de julho de 2016

o benefício le8al da Recuperação Judicial, com Íulcro nos ârti8os 47 e seguintes da Lel

77.70112ú5, cujo processo foi distribuído perante a 1c vara Civel da Comârca de

Patrocinio sob o número 0272987-69.2016.8.13 0481.

A decisão que deferiu o procêssamento da ação de recuperação iudicial da Recuperanda

foi publicada no DJE do dia 12 de âgosto de 2016, sendo, portanto, tempestivo o

presente plano de recuperaçãojudicialapresentado em 10 de outubÍo de 2016, ou seja,

no prazo legal de 60 (sessenta) dias do deferimento do processamento da âção,

consoante êstabeleçe o art. 53, coput, da Lei ne 11 101/2005

Feitas essas considerações, o plano de recuperação ora apíesentado propõe a

concessão de prazos e condições espêciais para pâEamento das obrigâções vêncides e

vincendas suieitas aos efêitos da presente Rêcuperação ludicial, demonstrando â
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viabilidade econômico financeira da empíesa, bem como a compatibilidade entre a

proposta de pagamento apresentada aos credores e a geração de caixa da Recuperanda.

1.1 CaRAcTERÍsIcÂs Do PLANo

1.1.1 ATNos DA CoMPANHIA

Nos termos do artigo 60 da tei 11.101/2005, a Recuperanda poderá atienar filial ou

unidade píodutiva isolada, sua marca (ativo rntangível) e unidades produtivas a

terceiros, através de operaçôes onerosas por preço justo de mercado lÍoit mo*et voluel

em especial no que diz respeito a eventuâis direitos/créditos que venham a ser obtidos,

respeitado o cumprimento das obíigaçôes firmadas com credores. Os .ecursos obtidos

na mencionada operação deverão ser canalizados para liquidações dos credores

conÍoíme as previsões do Plano, sempre com autorização judicial.

Fica Barantido à empresa a plena terência de seus ativos, restando autorizado, com a

aprovação do plano, a alienação de ativos inservíveis, ou cuja alienação não implique

em redução de atividades da Recuperanda, ou quando a venda se seguir de reposição

por outro bem equivalente ou mais moderno deste plano conforme exigido pelo art. 53,

inciso lllda Lei 11.101/2005.
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Da mesma forma, fica permitida a disponibilização dos bens para penhor, arrendamento

ou alienação em garantia, respeitadas, quanto à valoração dos bens, as premissas

válidas para o mercado.

Os íêcur5os obtidos com tôis vendas, caso efetivadas, comporão o caixa da €mpresa,

fomentando, assim, as suas atividades e possibilitando, por consequência, o pagamento

a Seus credoÍes e o cumprimento do plano de recuperação.

1,2 NoMENcLATURÀs UÍuzaDAs

. "Plano": Plano de Recuperação Judicial apresentado pela Recuperanda.

. "LFRE': Lei 11.101/2005 - Leide Falência e Recupêração de Empresas.

. "CLT": Consolidação das Leis do Trabalho.

. "Re.uperânda": Automotiva Pneus Ltda. ("Automotiva")

. "Admlnistrador .ludlaial": Dr. Leonardo Peíeira Rocha Moreirâ

. "Juízo dã Recuperação Judiclaf': Juízo da 1. varâ de cível da comarca de

Patrocinio do Estâdo de Minas Gerais

. "AGC": Assembleia Geral de Credores, a seÍ convocada e instalada nâ forma

prevista nâ LFRE.

. "Créditos Con.ursais": são os créditos sujeitos aos efeitos do processo de

Recuperação Judicial e existentes (ven.idos ou vincendos) na dâtâ do pedido de

X INFIí{ITYINVESI
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Recuperação Judicial, por força de operações, contratos e outras relações

obrigacionais celebíadas com a Recupeíanda, nos teímos do art.49 da LFRE.

. "P.ojêção de Resultado Econômico/Finânceiro": ConÍorme modelo

âpíesentado no estudo abaixo.

. "Datã lnicial": Para todas as propostas apresentadas, é a data utilizada como

base paía contagem dos prazos de pagamentos, juros e atualização monetária e

que seÍá a dâta da publicação da decisão de homologação do plano de

Recuperação Judicial e concessão da RecupeÍação Judicial.

2. HrsÍóRrco, ESTRUTURA, CapactDAoE oa EMpREsa E RELEvÂNctA SoctoEcoNoÍvlcA

Aempresa R€cuperanda iniciou suas atividades em 1991, atuando no comércio va rejista

de pneus como representante das marcas "Bridgestone,, e,,Firestone,, em patrocÍnto e

re8ião, no Estado de Minas Gerais.

Em 1995, inaugurou uma moderna recauchutadora dê pneus, instalada no localerh que,

íuturamente, funcionaria a sede da empresa. Em 1997, após a conclusão das obras de

construção de suâ nova sede, a Recuperanda passou a píestar de serviços de

alinhamento, balanceamento, suspensão e 50norização automotiva, vendendo também

outros acessórios automotivos, âlém de pneus novos € íecauchutados.
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A partir de 1999, incentivada pela fabricante de pneus "Brid8estone", a Recuperanda

deu início a uma fase expansão, maícada pêla abertura de filiais nas cidades de Montes

Claros, Aíaxá, Uberaba, Uberlândia e Araguari, no Estado de Minas Gerais.

a5 boas condiçôes de compra asseguradas pela "Bridgestone" (especialmente os juros

subsidiados e os prazos de pagamento alongados)garantiram o crescimento oí8ânico

da clientela da Recuperanda, formada píêponderantemente por transportâdorâs e

caminhoneiros autônomos, os quais somente realizavam compras a prazo.

No entanto, premida por circunstâncias de mercado, a "Bridgestone" alterou

repentinamente sua política comeícial, passando a vendeí pneus novossomente à vista

Essa mudança abrupta levou a Rêcuperanda a buscaí financiamentos bancários, com

vistas à recomposição de seu capital de giro, comprometido quase que integralmente

com a comPra de Pneus à vista.

Oaltocustooperacionalassociadoàindisponibilidadêdecapitaldegiroprópriolevaram

a Recupeíanda a íeduzir seu quadro de empíegados e a feahar as filiais de Montes

ClaÍos, Arãxá, Uberaba e Ara8uari.

Hojê, a empresa possui em seu quadro 30 funcionários que atuam nas áreâs

administrativa, operacional e logística, além do empreSo indireto de aprorimadamente

40 pessoas.
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A Recuperanda possui sua matriz instalada nessa comarca de pâtrocínio/Mc, com

departâmentos inÍoÍmatizados e estrutura organizacional adequadâ e atualizada,

encontrândo-se capacitada para atênd€r de Íorma sêgura sua fiel cartêira de clientes,

bem como, superar a âtual situação transitória de cÍise econômico-financeira, nos

teÍmos do previsto pela Lei de Recuperação de Empresas.

Destâ forma, ao lonto dâ sua existência, a Recuperanda sempre investiu no crescimento

paulatino e seguro de seus negócios, buscando Banhos de eficiência e excelência no

atendimento, sem deixar de lado o desenvolvimento intelectual dos seus funcionários,

exercêndo uma posição sociale econômica de extrema relevância paÍa a coletividade.

Quando superada a transitóÍia situação de crise econômico-Íinanceira, a Recuperanda

possuiêcapacidadedeEerarceícêde40empregosdiÍetoseindiíetos,comfaturêmento

na ordem de 8 milhóes de reais/ ano.

3, Monvo paRA o PEotDo DÊ REcupEMçÃo JuDtctal

Como exposto, a Recuperanda se afigura como empresã de destaque no segmento em

que atua, exercendo suâs atividades com sucesso, confiança, transpaÍência e probidade,

Íí\ir
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Eozando do melhor conceito no meio empresarial, inclusive, com grânde

rePresentatividade regional.

Corroborando o exposto acima, a Automotiva sempr€ cumpriu com rigor e honestidade

seus compromissos, apesar dos recorrentes problemas inerentes ao exercício da

atividade empresarial no Bíasil, dos Íatores exteínos na economia mundial e seus

reflexos internos.

Sobre tal aspecto, mesmo desenvolvendo de formâ sólida as suas atividades desde sua

constituição, com crescimento Eaadativo dê faturamento, negócios, estrutura e

funcionários, algumas mudançâs no cenário da micÍo e macíoeconomia começâíam a

ameaçar a continuidade da Recuperanda, criando um ambiente de diÍiculdade

econômico-f inanceira,

Aempresa, assim como outras de seu seBUimento, vem sofrendo com a crise econômica

do país, a reâlidade da retração econômica e a diminuição na demanda, tendo como -
consequência a drástica redução da produção do setor automotivo e de suas atividades-

satélite, que impactaram direta e significativãmênte nas vendas da Automotiva.

Diversos foram os investimêntos realizados pela Recuperanda com â finalidâde de

expansão da marca e aquisição de representação em outros pÍodutos e atendimento a

novâ5 regiões.
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Noentanto, contrariando as mais co nse rvadoras expectativas, porforça do novo cenário

de ofeíta mâioí que a demanda, com a redução dos preços, margens de lucro e

consequente aumento dos custos, gerou-se reflexo direto na capacidade de pagamento

à curto e médio prazo no fluxo de caira da companhia, levando-a ao excesso de

endividamento e alavancagem junto ao mercado financeiro.

E se não bastasse, a atual situação econômica do Brasil, em recessão, inflação em alta e

juros extremâmente elevados, trouxê um cenário completamente novo e hostil para a

crise da Automotiva, cuja curva anterior se era de crescimento, passou à descendência

em curto peííodo de tempo.

A volta da inflâção produziu efeito extremamente negativo com forte impacto nos

custos, principalmente em razão do aumento do custo da energia elétrica.

Ainda, o setor dê âutopeças e de serviços automotivos foi atingido seôsivelmente pelos

efeitos da arise, seja pelo impacto direto na economia inteína, seja porfatores externos,

os quais interferiram sobremaneiía na precificação de componentes importados..

Por tai5 fatores, a perspectrva de manutenção da receita da Recuperanda caiu em torno

de 30%, o que a obrigou a rever seu plano de negócios e, especialmente, a Íeduzir seu

quâdro de empregados.
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O alto grau de endividamento, a sensível queda nas vendas, o aumento dos índices de

inadimplência, o aumento dos custos e a redução de faturamento em um ambiente de

baixa liquidez e alta competividade diminuíram o resultado operacional e financeiro da

Recuperanda, quê por conta de todos os Íatores acima narrados não êncontíou outra

opção senão superâr a 5ituação deficltária através de uma reestruturação por meio de

um processo de recu peração j ud icial íegulado pela Lei de Recuperação de Empresas (Lei

n". 11.10U2005), que visa contribuir para que a sociedade empresária economicamente

viável, supeÍe as dificuldades e permaneça no mercado geíando renda, empregos e

tributos.

Apesar de todo o exposto, a Rêcuperanda acredita sêr transitória a atual situâção

deÍicitária, visto estarem sendo adotadas medidas administrativas com a reortanização

do seu quadro funcional e cortes de despesas na área operacional e administrativa,

contribuindo com o reequilíbrio dasÍinônças, permitindo que a solidez conquistadã pela

Automotiva durante mais de duas décadas de atividade contribua para a eÍetiva

superação da temporária crise, aliada com a seguÍança jurídica da Lei n'. 11.101/2005,

que foi inspirada na eficiente legislação noíte-americana.
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4. ORGANtzaçÃo Do PraNo DE REcUpERAçÃo

4.l quaDRo oE CREooRES

Leva-se em conta para pro.ieção dos pagamentos a Lista de Credores apresentada pela

Recuperanda, conforme quadro a seguir:

ç)

1034' I 13s1e

CtÂ55E I TRABÀLHISTA CLÀSSE I ,QUIROGAÂfÁR|À CTÁ55E IV ]\,IICRO E PEq

Consoante se observa nâ relação de cíedores apresentada pela Recuperanda, nos

termos do art. 52, § 1', inciso da Lei n. 11.101/2005, a composição dos credores esta

dividida entre credores tíabalhistas (classe t), credores quirotÍafários (classe t) e

credores micro e pequenas empíesas (classe lV), tal como acima ilustrado.
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5. ESTRATÉGlA oA EMpREsÂ (EM FACE Ao pEDtoo DE REcupERAçÃo JUDtoall

O salvamento de uma empresa pode preservar postos de trabalho, dar aos credores um

maior retorno, possibilitar que os sócios continuem exercendo o empreendedorismo,

incentivando a ativ,dade êconômica e permitindo que a sociedâde empresária continue

a desempênhar o seu papel na economia. O salvamento dê umâ empresa deve ser

promovido por processos Íormais Uudiciais)e informais (negociais).

A reabilitâção deve permitiro acesso Íápido e fácilâo pÍocesso, dar um nívelde proteção

adequado a todas as pessoas envolvidas, permitií a negociação de um plano comercial,

permitir que uma maioria de credores a favor de um plano ou de outío tipo de atuação

vincule todos os outros credores (mediante proteção adequada) e prever uma

Supervisão paía assegurar que o processo não se sujeite a qualquer tipo de âbuso. O

processo de superação da transitória situação de crise eaonómico-finânceiro moderno

normalmente abarca um vasto conjunto de expectativas comerciais em mêrcados

dinâmicos, com diveÍsas medidas concretas.

Neste contexto, o salvamento de uma empresa refere-se a resoluçôes consensuats

entre o devedor, os seus credores e outros interesses privâdos, em contraste com os

auxílios estatais, que não dêvem, em têse, inteíerir na economia e nas relaçôes

bilaterais e negociais.
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A regolução de empresas deve sea apoiada por um enquadramento que incentive os

participantes a recuperar uma €mpresa que tenha viabilidade financeira.

A existência de instituições e regulamentos fortes, tal como a Lei de Recuperação de

Empresas em regência, é crucial para um sistema de recuperação eÍica2. O quádío da

recuperação tem tÍês elementos principais: âs instituições responsáveis pelos processos

de insolvência, o sistema operacional através do qual os processos e as decisóes são

tratados e os requisitos necessários para preseívaí a integridade dessas instituições - o

reconhecimento de que a integridade do sistema de recuperação é o elemento

Íundamental do seu sucesso.

Nesse escopo, a Recuperanda píofissionalizou a sua gestão e administração, crtando

processsos e metodologias de trâbalho, com controles, metas e resultados previamente

estabelecidos.

A Recuperanda também implementou um forte progíama de redução de custos, com a

readequâção do quadro de funcionários, controle rigoroso de receitas, estoque e

logistica.

Estas iniciativas, somadas a píoteção legal da blindagem patrimonial, já está refletindo

diretamente no plano de reestruturação e desenvolvimento da Companhia, que esta

demonstrando progressivo cíescimento e aumento do faturamento, o que permitirá a

q: lÍ
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equâlização do passivo âtravés do plano de pagamento ora proposto e a retomada do

crescimento sustentável.

Considerando esse cenário, conclui-5e que a Recuperanda tem muito mais condiçôes de

equali2ar o pa§sivo se mantida em funcionamento do que se instantaneamente

liquidada, onde, no caso, não teria como arcar com o pâgamento de seus credores.

Nesse rumo, as condiçóes apresentadas no presente plano de recuperação judicial são

as que menos impactam negativamente nas relações negociais mantidas com o

mercado, pois elaborado com base em critérios técnicos, econômicos e financeiros,

sendo o mais condizente possívêlcom a rêãlidade dosÍatores micro e macroeconômicos

que se refletem nos ne8ócios da Rêcuperanda e no mercado regional e nacional.

A tÍanspârênciâ na condução do processo de recuperação é fundamental. Todas as

informações íinanceiras estão sendo disponibilizadas em relatórios, permitindo uma

análise e estudo por pane dos credores, trabalhadoÍes, administradorjudicial e demais

interessados, ficando certo que as infoímações sâo confiáveis e se adequam ao

leBalmente exigido.

Uma vez aprovado o plano de recupeíação judicial, peímitirá aos cÍedores o

recebimento de seus créditos na forma prevista, sob a fiscalização e supervisão do

Administrador Judicial nomeado pelo Juízo, Ministério Público e coletividadê de

xtillt tw tirvEsÍ
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credores.

Além disso, todos os documentos ficaíão à disposiçâo do Juízo da 1! Vara de Cívelda

Comarca de Patrocínio do Estado de Minas 6êrais, Ministério Públi€o e Administrador

Judicial nomeado.

Para obter os recursos necessários para continuar opeíando e também honÍaÍ as

obrigações vencidas e vincendas, a Recuperanda oferece conjuntamente e de forma não

taxâtivâ os se8uintes meios, todos abrangidos pelo art, 50 da Lei 11.10V2005, que

poderão ser utilizados como meio de superação da situação de crise económico.

financeira, sempre com autorização judicial ou homologação judicial:

1. Dilação de prazos das obflgações devidas, com íedução linear, negocial de valorês

devidos, meio imprescindível, pelâ âbsoluta falta de capital para disponibilização

imediata para pagamento dos créditos (tRE, art. 50, inc. l);

2. Cisão, incorporação, fusão ou transformação de sociedade, constituição de

subsidiária integral, ou cessâo de cotas ou açõês, rêspeitados os diíeitos dos sócios, nos

teímos da legislação vigente (LRE, art. 50, inc. ll)j

3. Alteração do controle societário (LRE, art. 50, inc, lll);

4. Modificação dos órgãos administrativos das empresas, substituição total ou paÍcial

dos administradores do devedor ou modificação de seus órgãos administrativos, com

cone nas despesas com pessoal (l-RE, 50, inc. lV);

d\e
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5. Equalização de encargos financeiros relativos a financiamentos, transaçâo desses

valores (LRE, aít. 50, incs. tX ê Xfl);

6. Dação em pagamento (l-RE, art. 50, inc, lX), vendâ de ativos, na modalidade Upl;

7. Constituição de sociedade de propósito específico para adjudicar, em pagamento

dos créditos, os ativos do devedor (l-RE, art. 50, inc. )Ot).

6. PRoJEçÕEs oo DEsEMpENHo EcoNôMtco FwaNcEtRo

A5 píojeçôes financeiras foÍam desenvolvidas assumindo-se a realidade atuat da

Recuperanda e as perspectivas de receitas oíiundas das vendas.

6.1 PiorEçÃo oE REcEtrÂs

/ Para a projeção do volume de receita brutâ nos 15 (qurnze) anos contemplados

no plâno foi considerado o atual planeamento comercial e o histórico da

Empresa.

/ A estratégia adotada foi realista, prevendo-se que a cada ano ocorra um

crescimento moderado no volume de vendas;

r tí{íxíTv trwEsr
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/ Para formâr â base da proj€ção de íeceitas foiconsiderada a média real realizada

atualmente e o planeamento comercial que vem sendo executado desde o

pedido de íêcuperação judicial;

y' O volLrmê projetado de receitas está totalmente dê acordo com a capacidade

operacional da Recuperanda e possíveis gastos adicionais estão p.evistos nos

custo5;

/ Os preços dos píodutos não contemplam o efeito inflacionáíio. poÍ ser uma

projeção de longo prazo, torna-se inviáveltentar estimar este indicadorde modo

adequado, sendo assim, consideram,se os preços projetados em valor presente,

pressupondo que os efeitos inÍlacionários sobre os custos e despesas serâo

repassados aos preços dos sêrviços prestados projetados para garantir as

mârgens projetadas.
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6.1.1PRoJEçÂo

Em atualização Íecente de crescimento e pêrspectiva de crescimento, preconiza-se:

ui(mnG,fu]xluo.t úeA

Bim (,o

cunr ! - (|lrio6úInr

l"

t')Oãno 1da projêÍão consld€rã or I2 mêsês sub!êqu€ntês a data dã homologãção do Planod. necupeÍaçáoludiciâ.
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6.1.2A ÁusE

Pâra o primeiro ano da recuperação judicial Íoi projetado um volume RS 8,2 MM de

faturamento, o que corresponde â RS 0,67 MM de média mensal. O crescimento médio

pÍojetado êm termos monetários é de 2% chêBândo ao volume RS 9,9 MM no último

ano previsto do exercício.

6.2 PRorEçÃo oE REsurrADos

As seguintes pÍemissas foram adotadas na projeção de resultado econômico financêiro:

/ Foram utilizados os Sistemas TÍib utá rios da categoria, sendo conrideradas assim

as respectivâs alíquotas de cada tributo incidente para as projeções de

resultados;

r' As Despesas Administrativas foram projetadas de aco.do com as atuais

despesas. Estas despesas projetâdas terão um pequeno aumento no decorrer

dos períodos, pois mesmo sendo fixâs por característica, na íealidade, o

aumento no volume de vendas demandará alguns aumentos para comportar o

novo nivel de atividêde, porém, tais despesas já consideram as reduções

ocorridas a partií das medidas adotadas e previstas no plano de Recuperação;
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/ A sobÍa de caixa pÍojetadâ em cada ano da projeção será destinada pâra o

reinvestimento no negócio, garantindo assim a sua perpetuidade, além de

pagamentos de passivos não sujeito ao5 efeitos dâ Recuperação Judicial ê parâ

recomposição do capitalde giro própíio, diminuindo as despesas financeirâsj

/ A projeção não contempla efêitos inflacionários, pelos mesmos motivos

explanados na projeção da receita. A premissa adotadâ é de que todo efeito

inflacionário será repassado ao preço das meÍcadorias quândo ocoírerem,

mantendo a rentabilidade projetadâ, bem como, a geração de caixa e a

capacidade de pagamênto Íêsultante;

/ O ano 7 da proieção considera os 12 meses subsequentes a data da

homoloSação do plano de recupêração;

r' Todas as projeções foram feitas em um cenário realista e conservador.

6.3 ANÁusE

Com base nos resultados pÍojetados é possíveldestâcar:
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Mesmo com algumas elevações nos gastos fixos, em vinude do aumento do nível de

atividade, o efeito da alavanca8êm operacional é favorável, a ponto de reduzir âs

dêspesas fixas em têrmos percentuais, dessa formâ o EBITDA da opeÍação reverte em

uma média apurada em 3,37%, e \2,63% de Beração de caixa positiva,

Conforme a projeção, o lucro líquido apurado ao final de cada aôo é suficiente paía o

pa8âmento da proposta aos credores e ao cumprimento do patamento não sujeito aos

efeitos da recupêração judiciâ|. Desta forma, fica demonstrada a viabilidade dâ

supeíação da situação de crise econômico financeira da Recuperanda, permitindo que

se.ia mantidâ a fonte produtora do emprego dos trabalhadoÍes e os inteíesses dos

credores, pÍomovendo assim a preservação da empresa, sua Íunção social e o estímulo

à atividade econômica.

Não seíá distÍibuído nenhum valor de dividendos aos sócios em todo o período de

pagamento do plano de recuperação judicial.

7. PaGAMETÍros aos CRCDoRES

A Lei de Recuperação de Empresas é clara €m determinar quê a recLrperação judi.ial da

empresa Recuperanda deve ocorrer no prazo máximo de 2 anos (art.61e 63 da IFRE).

a)
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Deve-se realçar, contudo, que o plano de recuperação judicial contém obrigações que

se vencerão após o seu encerramento.

Após o pagamênto integral dos créditos nos termos e formas êstabelecidos neste ptano

nos dois primeiros ânos (biênio legal), periodo de supervisão judicial, os respectivos

valorês serão considerados efetivamente novados. Os credores tâmbém concordam

com a imediata suspensão da publicidade dos protestos e qualquer tipo de

apontamento negativo junto aos órgãos de proteção ao crédito, ênquanto o plano de

recuperação estiver sendo cumprido.

Para que a proposta de pagamento sêja viável se faz necessário que a mesmâ seja

condizente com a capacidade de pagamento demonstrada pelas pro.ieções e.onórhico-

financeiras, sob pena de inviabilizar o processo de recupêração e reestruturação da

empresa.

Se novos créditos forem incluídos no Quadro Geral de Credorês, conforme previsto

acima, os credoíes receberão seus paBamentos nas mesmas condições e formas de

pâgamento estabelêcidas neste Plano, de acordo com a classificação que lhes for

atribuída, sem direito aos rateios de pagamentos eventualmente já realizados.

Os cíéditos listados na Relação de Credores do Administrador Judicial podeíão seÍ

modificados e novos.réditos poderão ser incluídos ou excluídos no Quâdro Geral de

xrnFt tÍY tr{vEsr
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CredoÍes, em razão do iulgamento dos incidentes de habilitação, diveígência,

impugnação de créditos e/ou acordos judiciais homolo8ados, inclusive após o

en.erramento judicial do processo de recuperação judicial.

Na hipótese de novos créditos serem incluídos no Quadro Geral de CredoÍes, confo.me

previsto acima, os cíêdores receberão seus pagamentos nas mesmas condições e

formas de pagamentos estabelecidos neste Plano, de acordo com a classificação que

lhes foi àtribuída, observando a caÍência, deságio e prazo de pagamento, sem direito

aos rateios de pa8amêntos eventualmente já realizados. Caso crêdores sejam excluídos

por ordem judicial, e seja necessário pa8á-los foÍa da esfera da recuperação (credores

extraconcursais), as alteraçóes que estes âcordos vierem a píovocaÍ, para mais ou para

menos no valoí da pâícelas em virtude de sua exclusão, serão de modo unifoÍme

distribuídos nas parcelas devidas .

7.1Crassc l-TR BArHtsra

Será dada prioridade ao pagamento dos Credores Trabalhistas conforme artigo 54da Lei

77.701/2005, onde estes recebeÍão integrêlmente seus créditos até o final do 119

(décimo primeiro) mês subsequente a publicação da homolo8ação do plano de

recuPêÍação judicial.

a)
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7.2 ClassE ll- GaRAÍ{na REAr

lúuito embora não existam cÍéditos classificados na classe , na eventualiade de

sobrevir decisão determinando a inclusão em tal condição, a proposta consiste no

pagamento de forma igualitária dos créditos, aplicando-se desáBio de 70% sobre o valor

de face, iniciando-se no 209 (Vi8ésimo) mês subsequente â publicação da homologação

do plano de Recuperação ludicial e se estendendo em pagamentos anuais, até o 1S9

(Décimo Quinto) ano, último de pÍevisões dos pagamentos.

Os pagamentos serão feitosem duas tranchesânuait sempre com vencimentos 6 meses

posteriores ao anterior.

7.3 C[AssE lll- QU|RoGRAFÂÂ|A

Para esta classe de Credores a pÍoposta consiste no pagamento de foÍma iEualitária dos

créditos, aplicando deságio de 70% sobre o valor de face, iniciando no 2Oe (Vigésimo)

mês subsequente a publicação da homologação do plano de Recuperação ludicral, e se

estendendo, em pagaínentos anuais, até o 15e (Décimo Quinto) ano, último de

previSóes dos pagamentos.

Os pagâ mentos serã o feitos em duas tranches anuais,5empre com vencimentos 6 mêses

posteriores a anterior.

I IITFII{ITY INVESÍ
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7.4 CLASSE lV- MrcRo E PEeucNÀs EMpRCsas

Pâra esta classe de Credores a proposta consiste no pagamento de forma igualitária dos

créditos, aplicândo desáBio de 70% sobíe o valor de face, iniciando no 20e (Vigésimo)

mês subsequente a publicação da homologação do plano de Recuperação Judicial, e se

estendendo, em pa8amentos anuais, até o 15e (Décimo quinto) ano, último de

previsões dos pagamentos.

Os pagamentos serão feitos em duastranches anuais,5empre com vencimentos 6 Íneses

posteriores a anterior.

8. AruÂLlzaçÃo MoNErÁRn oos CRÉolTos E JuRos

Para a atualização dos valores contidos na lista de credores deste processo de

íecuperação judicial nas classes ll,llle lV será utilizadoo índice daTaxa RefeÍencial-TR,

criâda pela Lei ne 8.177191, de 01.03.1991 e Resoluções CMN - Consetho Monetário

Nacional - ne 2.437, de 30.10.1997. Será inctuído também juros de 1% ao ano em face

dos referidos créditos. Aatualização monetária e ojuros começaram a incidir a partirdâ

publicação da homolo8ação do plano de Recuperação Judicial.
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9. ANÁusE DE VTABTUDADE DA PRopoÍA DE paGAMEMro

As pro.ieções demonstram que a Recuperanda tem plena condição de liquidar suas

dívidas constantes nô forma proposta, bem como os créditos não sujeitos a

recupeíação,

Além disso, as projeções mercadológicas realizadas poÍ órgãos vinculados ao

segmento/atividade da Empresa para os próximos anos indicam favoíável e constante

elevação na demanda e por consequência no faturamento.

Com a aprovação do plano e posterior homologação judicial, a decisão que conceder a

Recuperação ludicial, obrigará a Recuperanda e seus credores sujeitos à Recuperação

Judicial, ou que tiverem âderido aostermos deste Plano, assim como os seus respectivos

sucessores a qualqueí título, implicando na novação de todos os créditos sujeitos aos

efeitos do píocedimento recuperatório, nos termos do aít. 59 da LtRE.

10. AMoRÍrzaçÃo AcÊTERADA

A ReEUperanda no intuito de privile8iar a todos os Crêdores íespeitando â igualdade de

condiçõesofeÍtadas, proporcionândo uma âceleração no recebimento dos seus aréditos

xl{Fnt'lrNvÊlt
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e com objetivo de liquidarem seu pessivo junto a estes Credores de forma mais célere,

propõe uma íoÍmâ opcional de aceleração da amortização deste passivo, cujo início

ocorrerá a partir da data da homologação do Plano de Recuperação Judicial pela

Assembleia Geral de Credores.

Desta forma, garantirá para a totalidade dos Credores além da proposta comum

apresentada, a possibilidade de panrcipação na proposta adicional e de redução do

prazo determinâdo na píoposta comum. As formas de amortização acelerada sâo

divididas nos tipos de Credores constantes na Lista de Credores da Recuperação Judicial,

quais sejam: Credores Financeiros e Cíedores FoÍnecedores.

Os credores terão autonomia e independênciâ pâra aderir à proposta de amortizaçâo

acelerada mediante a assinatura do termo de adesão de aceleração dos pagamentos e

não excluirá referido Credor do recebimento pela pÍoposta comum e colocará o Credor

aderente às duas maneiÍas de pagamento. Após a assinaturâ do termo de adesão pelo

Credoí, íeferida adesão somente não seíá formalizada para recebimento no formato de

amortização acelerada, em câso de recusa justificada pela Recuperanda, por se tÍataí

de produto ou serviço cuja venda esteja em declínio ou com pouca demanda, nostermos

especificados na Cláusula "10.2". Poderão também ser caracterizados como hipóteses e

recusa justificada os seguintes casos:

§§5c
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. Não enquadramento dos produtos no Mix de Vênda/produção da(s)

Re.uperanda(s).

. Baixa rêntabilidade tendo em vista um custo de mercadoria acima de 55% de

CMV.

A vigência da adesão na proposta de acelêração dos pagamentos será por tempo

indêterminado, porém, limitando,se o recebimento pelo Credor por esta proposta ao

limite do valorconstante no quadro geralde Credores da Recupêíação Judicial. A seguir,

a5 regrâ5 desta proposta.

10.1 CREDoREs lNsnrutçôEs FtNANcctRAs

Credores Financeiros que se habilitarem ã participar desta foÍma de âceleração da

amortização dêstinarão novos rêcursos através de empréstimos para a Recuperanda ou

limites paÍa desconto de recebíveis;

Os montantes das tranches a serem fornecidas através de empréstimo não terão valor

mínimo definido, embora fique a cargo da administração da Recuperandâ aceitar a

ofeíta dos Credores Financeiaos;

IIITFII{IÍYINVEST
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Os contratos de empréstimo e/ou troca de recebíveis terão remuneração definida entrê

âs partes;

Os novos empréstimos realizados terão carência mínima pâÍa amonização do principal

de seis meses, e durante este período serão pa8os a atualização monetáíia e osjuros ao

finalcada mês;

Após o período inicial da carência, as empresas irão amortizaÍ estes empréstimos no

prazo de 24 (vinte e quatro) meses, iniciando-se o primeiro pagamênto da parcela de

amortização 30 (trinta) dias após o vencimento do prazo de seis mesê5 da data do

contrato de empréstimo,

Os recursos deverão ser utilizados pela empresa exclusivamente como fomento para

matéria-prima e despesas operacionais;

Para amortização acelerada do passivo da recu peíação jud ícial ex iste nte no quadro geral

de credores referente ao credoí quê se habilitar para participar desta cláusula de

amoÍtização acelerâda, será destinado 1,7% a.m. do càpitaltotal liberado através destes

novos empréstimos realizados, durante o período de amortização dos novos

empréstimos. No caso de troca de recebíveis, serão destinados até 5% da operação para

amonização do passivo da recuperação judiciali

&ir,
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O patamento do percentual acimã será feito mensalmente com data inicial após o
período dê 30 (trinta) dias da data do contrato de empréstimo.

10.2 CREooREs FoRl{EcEooREs

Sêrâo considerados Credores ColaboradoÍes aqueles que aqui estabêlecidos levam em

conta a relevância do produto do fornecedor para a Recuperanda e cuja interrupçâo ou

necessidade de substituição impricará em prejuízo às âtividades da empresa, de acorcro

com os critérios estabelecidos a seguir.

A) Prazo de pagamento de 90 dias; e/ou

B) Oesconto de 15% para pagamentos a vista.

Os critérios aquiertabelecidos levam êm contâ a retevância do produto do fornecedor

para a Recuperanda.

O Credor Forne€edor Colaborador não fica.á suieito a qualquer desconto no valor de

face de seu crédito ê receberá o valor em âté 72 meses (contra 70% de desconto no

vâlor de face do crédito e pagamento em 1go meses previsto no pRJ paíã os credores

quiro8raÍarias ou fornecedores não colaboradores em geral _ Cláusula .,9.3,, 
e ,,9.4,,).
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A PMT terá início com 2o (vinte) meses após a aprovação do plano em Assembleia GêÍal

de Credores.

A formalização do compíomisso ao termo dê adesão pelos credoÍes que se

enquadrarem e cumprirem a5 condições aqui pÍevistas deverá sêr formalizada por meio

da assinatura do'TERMO DE ADESÃO" disponibilizado em nosso escritório central,

sempre com a vin.ulação e dependência da aprovação do Plano de Recuperação

Judicial.

11. FoRMA DE PAGÂMENTOAOS CREDORES

Os valores devidos ao5 Credores nos termos deste Plano serão pagos por meio da

transferência direta de íecursos à conta bãncária do respectivo Credor, por meio de

documento de ordem de crédito (DoC)ou de tíansferência eletrônica disponível (TED).

Os credores devem infoímar à Recuperanda, via carta re8istada enviada ao endereço

de sua sede e dirigida à diretoria, ou êtÍavés do e-mail r,automotiva@Smail.com (neste

caso exitindo comprovante de recebimento), seus dador bancários para íins de

pagamento. A conta deverá obrigatoriamente ser de titularidade do cíedor, caso

contrário deverá obter autorização judicial para pa8amento em conta de terceiros.

4.:

o

X II{FINITY IITVESÍ

sao P.úb - ilo ú. ,.Él@ - íotuLD . t nd.iÉ
hnp://ww.xi1Ín'ty'nveí.(om.bÍ

Av. Bngadêlro faÍla Lima,4300-Íor. olfce, cF 301/302/303,vr|ã01Ímpà,sãoPãulo 5P

cEPO45s2-O40-Íê .55 {11) 30!!'7167



atilFtiltTY

Não haverá a incidência de juros ou encargos morâtórjos se os pagamentos não tiverem

sido realirados em razão de os Credores não terem informado, com no mínimo 30

(tíinta) dias de antecedêncla do vencimento de cada tranche, suas contas bancárias.

Os pagamentos que não forem realizados em razâo deos Credores não terem informado

suas contas bancárias não sêrão considêrados como descumprimento do plano. Após a

informaçâo intempestiva dos dados, a Recuperânda terá S (cinco) diãs para efetuar o

pagamento.

Caso o credor não forneça os seus dados dentro do pÍazo dos pagamentos, os valores

devidos a este credor determinado ficarão no caixa da empresa.

ll,l PaGAMENToa cREooREsrRABAt Htsras coM açio EM aNDAMENTo E FGTS

05 valores decorÍentes de Créditos Trabalhistas devidos em ra2ão de condenação

judiciais devem serdepositados nojuízo de origem. os vârores decorrentes de Fundo de

Garantia Por Tempo de serviço (FGTS) deverâo sêr depositados nas respectivas contas

vinculadas.
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12. Co STDERAçÕES FrNArs

O Plano de Recuperâção Judicial proposto atende aos princípios da l-ei de Recuperação

Judicial, Extrajudicial e Falência do EmpÍesário e da Sociedade Empresária (Lei ne.

11.101, de 9 de Fevereiro de 2005 - "Lei de Recuperação de Empresas"), garantindo os

meios necessáÍios paÍa a recuperação económico-finônceira da cmpresa.

Salienta-se ainda que o Plano de Recupeíação Judicial apÍesentado demonstra a

viabilidade económico-financeira da empresa através de diÍerentes projeções, desde

que as condiçóes propostas para o pâgâmento aos credores sejam aceitas.

lmpoítante ainda destacar que um dos expedientes recuperatórios ao teor do artigo 50

da refeÍida Leide Recuperação de Empresas, é a "reortanização administrativa", medida

que foi iniciada e encontra-se €m implantação, o que pode ser acompanhado pelo

Administ.ador Judicial nomeado.

Portanto, com as projeções para os próximos ônos favoráveis ao mercado da

Recuperanda, combinado ao conjunto de medidas oía proposto neste plano de

Recuperação Judicial, Íica demonstrada e efetiva possibilidade do pagamento dos

débitos vêncidos e vincendos.

o
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13. NoTAs DE EscLAREctMENTo

A participação e o trabalho técnico desenvolvido pela consultoria na êlaboração deste

Plano de Recuperação Judicial deu-sê atíavés da modelagêm das projeçôes financeiras

de acordo com as inÍormações, acompanhamento e premissas fornecidas pela própria

Recuperanda.

Estas informações alimentaram o modelo de projeções financeiías da consultoria, :
indicando o potencial de geração de caixa da empresa e consequentemente a

capacidade de amortização da dívida.

Há de salientar que todo o projeto Íoi conjugado com uma séne de medidas tendo como

base profissronais altamente qualificados no mercado não só financeiro e de gestão.

Deve-se notar que o estudo da viabilidadê económico-íinanceira se fundamentou na

análise dos resultados projetados para a empresa e contém estimativâs que envolvem

riscos e incenezas quânto à sua efêtivação, pois dependem parcialmente de fatores

exte.nos à gestão da empresa (mercado, etc.)

r tN; uw txvÍJt
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Em relâção a taxa de câmbio aplicável, eventuais créditos serão convenidos para a

moeda corrente nacional de acoído com â PTAX 800, opção "Venda", divulgada pelo

Bânço do Brasil na véspera do pagamento.

As píojeções paía o período compreendido em 15 (Quinre) anos foram realizadas com

base em informações da própria €mpresa e das expectativas em Íelação ao

comportamento de mercado, preços, estrutura de custos e valor do passivo inscrito no

processo,

Assim, as múdançãs na conjuntura econômica nacional bem como no comportamento

da5 proposições consideÍadas reÍletirão nos resultados apresentados neste trabalho.

14. CoNcrusÃo

O presente plano de Recuperação Judicial, com a homologação judicial, implica novaçâo

de todos os créditos existentes até a data do pedido da recuperação judicial, ainda que

não vencidos, nos termos dos arts.49 e 59 da Lei n. 11.101/2005, produzindo

imediatamente os efeitos previstos nos arts. 282, coput,360,364 e 838, l, todos do

Código Civil.

.t [3
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A sentençã concessiva da Recuperação Judicial constitui título executivo iudiciâ|,

novando e substituindo todas âs obrigações sujeitas à Recuperação Judicial, sendo que,

cumpridas as obrigações hos 2 (dois) anos subsequentes â homologação do plano de

recuperação iudicial, o processo deverá ser encerrado pelo Juízo recuperacionâ1, nos

termos dos artigos 51 e 63 da lei n. 11.101/2005.

A consultoria que elaborou este plano de Recuperação Judiciãl acredita que o processo

de reestruturação administrativa, operacionâl e financeirê, bem como as

correspondêntes projeções económico-financeiÍas detalhadas neste documento, que

sejam implementadas e realizadas, possibilitará que a Recuperanda se mantenha viável

e rentável,

O presente plano foi desenvolvido para atender, dentre outras coisas, os princípios

gerâis de direito, as normas da Constituição Fedêral, as regras de ordem pública e a l-ei

nP 77.701/2005, proporcionando também aos Crêdores maiores benefícios com sua

implementâção, uma vez que a pÍoposta aqui detalhada não agrega nenhum risco

adicional e a falência é muito mais pÍejudicial a todos os credores, jungidos ou não ao

procedimento recuperatório.

utubro de 2016.
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CÁICUTo Do VAToR DA EMPRESA - VAIUATIoN

Parà o calculo do valor das emprêsas utitizamos o método do ftuxo dê ca,xa combinado com o vâtor

terminal (Valor dê perpêtuidade). O reterido criténo permite uma aÍerição mais apropriãdâ do valor

êconômico dâs êmprêsar (nãocontempta e Marcâ, patentes, êtc), uma vêz que atia sua geraÉo dê câixa

operacionale ovalorêconômico mÍnlmo de um netóclo_ Através da combinação destês fetores, âpuramos

que o valorÍuturo dã emprêsâ é de RS 13,9 mith6er, sendo RS S,8 mithõês petâ 8êração de caixa e RS 8,3

milhões como vâtor econômico mínimo do nêgóc,o, dênominàdo vator t€rminât e obt,do âtravés dê

ephcâção do fator de 1,5 vêzes dão sardo de càixa acumurâdo no úrrimo exercícío. Este critério seguiu o

m€smo parámetÍo adotâdoem operâções de Equity. Demonstramos a seguir o valoíesacimâ citados:

Pala à âpuração dovâlorpresente íoiãpticadâ â taxa de 22% â.a.,

O vâlor obtido atrevés do desconto do fluxo dê câixa foi catcutado

sobrê o valor futuro Rt 13,9 milhões.

conforme âpresentado â seSuir:

I tírFí{tÍY rNvEsT

§5 ,.ub - Iro d. bErE - Éübr. , bddú
hnp://t*.riúnitvtNí.(om,b.

Àv.3 aâdel6 Fãriã uí.,4300-rorc om@, clr.301/302303, vita otínp a, sêo pâuto -5p
cEP 04552{]Io, Tet 155 (11)30.41157



úri{Ftr{tIY

vPtl = [Fc!/ (l+t)r] ...... + [Ec,/ (t+i)"] + [vEM/ (1+r).1

FC1 = Fluxo de Càixa doâão 1

FCn. Fluxo de Caira do ano 12

VEIú = ValorEconômjco Minimo {vàtoí termiõat}
n = Período de projeção êm anos:12
i = TàIa de Desconto

O valor obtido representà o vator presente no prÍmeiro diâ do pÍimeiío peÍíodo das píojeçõês, como as

geraçõet de cãixâ € vãlor term'nat d€verão oco.rêr ao longo de ceda período, e não no fim, então

àjustamos o vator obtido, utithando a seguintê fórmut..

VPL1 ajustâdo = vpllx (1+i)X

Pela metodototia utitizada, o vator futuro da êftprêsa, trardo a y.tor prêrente é dê tr, 1rO2 m hõês.

A Eíe. valores adictona-sê os valores dê ayaltação d€ atúos (Mãrces, patentes, ár.).

São P de outubro de 2016.
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EmpÍêsa: AUTOMOTIVA PNEUS LTDA

CNPJ: 86,,1o,1.1 75,,000í{0
Maquinas e Equipamentos DATA BASE: 07/2016

FornecedoÍ Aquisiçáo N'NF Valor compra Saldo
Massion Ind de Pneus e Maquinas Ltda ot/08 994 t0E029 t82.001,00

Massion Ind de Pneus e Maquinas Ltda 05/09/L99',7 108029 182.15t,42

Mast€rfâbri t0/0r/2005 1019 183,49

Fabrimasl€r Equip Aulomotrvos Llda t0/01/2005 4765 4.700,00

MasterfabÍi 09/0212005 I019 '783,49

Tri Fort Automotive Ltda ME t4/02/2005 I043 951,00

Masterfabri 0'7to3/2005 t0t9 78),49

Arcomaquinas Ltda 2010412005 23't2 408,00

Ind d€ Bexinas de Ar Fundador Ltda 29/O4/2005 2043 L023,00

Masr€rfabri 09to5/2005 l0l9 783,49

lnd de Maquinas Eldorado Ltda 0l/06/2005 3 t038 305,00

Masterfabri o7 /06D005 l0l9 783,49

Tri FoÍ Aulomotive Ltda ME l0/06i2005 ll19 900,00
FoÍe Computadores Lrdâ EPP t7 /061200s I210 2.400,00

Compureíec Lrda EPP 22/06/2005 1858 245,00

Dell Computadores do BÍâsil 0410'7 /2005 385608/93s 13 I.540,22
Ma§terfabÍi 07107 D00s l0 t9 't83,49

Engemân Eng e Manutenção Llda 09/o712005 26 2.000,00
Tri FoÍ Automotive Ltda ME 0l/08/2005 1l5r 4E0,00

Masteíâbri 08/08/2005 l0l9 183,49

Mast€rfabÍr 08/09/2005 l0l9 783,49

Masterfabri 07110/2005 t019 783,49

Fone Computâdores Llda EPP I9110,/2005 1292 660,00
O Mundo das CamaÍas Ltda 22/t\i2005 22234 2.1r0,00
tautec Philco S A 26t1012005 5r r703 L881,00

Irautec Philco s A 26/10/2005 5 t l45l 1.E8t,00
Loja do Borracheno 27 /t012005 4090 345,00
FoÍe Compuladores Ltda EPP 0l/11/2005 t29E I _720,O0

Tri Fort Automotive Ltda ME 0|11/2005 I 194 2_000,00

MasterfabÍi 01t1t/2005 t0t9 't83,49

Coml Râmos e Meireles Ltda 0t/12200s 3913 16.640,00
Foíe Compuladores Ltdâ EPP 02/1212005 t3 I6 1.550,00
MasterfabÍi 07112D005 r0t9 783,49
Loja do Bonach€iro o21o1t2006 22644 1.670,00
Fockus t8/01i2006 2318 402,25
Engecass Equip Inds Ltda 06/0212006 39E8E I2.400,00
Aros e Flanges Sidom Ltda EPP 0E,'02.2006 3.650,00
Logica Masterlogic Infê Eletron 08/03/2006 6l 330,00
Fockus 07 /0412006 2736 414,95
CasaDrumo Ltda l0lo1/2006 65169 750,00
Nova Imagem Tecne Informatica Ltda 24/04t2006 t021 665,00

Corsino t'7 /05t2006 s3921 t.0t2,00
BrunaÍ Ltda 04/07/2006 603 4.112,00
Tecnosun Com de Ferramentas e S€Ív 0l/08/2006 6191 1.600,00

I.Infornatica Ltda I t/092006 561 I.E00,00



{i'
Trevisan € rotttâ Maq. E Fenâm€ntâs Ltda 03/ I v2006 28006 4E6,00

Tri Fon Automotive Ltda N,ÍE 2| t212006 t49J 580,00

MÀsteíabri 0t/1212006 t0l9 9.401,88

Masterfabri 08/0 r/2007 l0l9 '783,49

Emmac Elêtromecânica Ltda 101012007 107 3?0,00

Americanas Com. AS Jrt0l/2007 5727t4 9.320,53

Masterfabri 0t t02/2007 l0l9 1t3,49

Masterfabri 0110312007 1019 1t3,49

Nova lmaqem 12103t2007 172 120,00

fecnosur1 com de ferramentas t5/0312007 5817 2.600,00

Masrerfabri 09to4t2007 l0l9 7E3,49

Feíaaens T€Íra Rica Ltda 3010412007 22521 310,00

Mâsterfabri 0t10512007 r0l9 '7E3,49

SoDiâdora e Multitunicionais Ltdâ 2l /0512007 59 2.500,00

fri Foí 29/05/2007 t624 r.140,00

Masterfabri 08/0612007 1019 183,49

Am€ricânas Com. AS t210612007 123925 ?.091,47

Trevisan e roltta Maq. E Ferram€ntas Ltda t1/0612001 2411 620,00

Masrerfabri 09t0712007 1019 783,49

TÍevisân e rottta Maq. E FeriamentÀs Ltda 27lO712007 I t23 1.300,00

Americanas Com. AS 0 t/0E/2007 t62991 5.416,06

Trevisan € rotttâ Maq. E Ferramentas Ltda 03/0812001 1292 1.300,00

Masterfâbri 0t/0812007 t019 783,49

Masterfabri toto9/2007 t0 t9 't83,49

Americanâs Com. AS 10t092001 205068 1.899,00

AmericanÀs Com. AS 0llo2/200E 185133 387,53 38.68

Submarino 0l/02/200E 56912 1.099,00 I09.90

On Line ShoDDins 121O21200a 8E6l 650,00 65,00

Exúa-Cia Brasileira de DistÍrb t2t02t2008 59903 1.1t6,85 l]3,6E

Ultrâtel Ltda 1210312008 1687 800,00 80,00

American Pneumatic do Brasil 24t0312008 1862 750,00 75,00

Fâitec T€lemarica Ltda ME t4/0412008 2243 6s0,00 65,00

Air Painl Equip e FeÍramentar Ltda 29/O412008 369 280,00 28,00

Panambra lmp e Exp Ltda 05/05/200E 9472',7 4.990,00 499,90

Irevisân e rottta Maq- E Ferramentâs Llda 0'71o51200E '1599 440,00 44,00

ExtÍa-Cia BÍasileira de Distsib \6106i200E 55248 LI Ú,95 Il I.39

ExFà-Cia Brasilein de Dismb 04t01t2008 143727 319,80 I t,96

Comercio Quintino Ltda 09/0112008 245t6 450,00 45,00

Mâst€rfabri 2510712008 7819 r.825,00 182,50

Extra-Cia BÍ-dsileiÍa de Distsib lE/0E/2008 13634/113180 985,t2 98,51

Trevisan e rotttâ Maq. E FerrÀmentas Ltda 08/r0/2008 417416t6359t9 1.028,90 t02,89

Magazin€ Luizâ 2710t2008 I t4 t00 1_02t,80 r02,88

Photocopy Assist Tecnica Ltdâ 0l/ll/200E 588 r50,00 15,00

Com. Quintino Maq Equipamenios Ltda r r/ll/2008 26s33 450,00 45,00

Tecnosun com de feEanênrõ t7/t t 12004 5422 I 000,00 E00,00

Auto Peças Rodoviaria Ltda I r/r212008 18437

Só Bombâs Com. E SeÍv Ltda 1211212008 7 t97 618,00 61,80

Del Car Distribuidora de P€ças 30/01/2009 61 350,00 70,00

Gury Informatica Lrda 06to3i2009 5531 2.300,00 460,00

Extra-Cia Brasileira de Distrib t3/03i2009 t54428nOE9t l 1.548,00 309,60
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Euza ADarecida Rezende 16t07t2C09 6642 800,00 r60,08

Himapel Mâqüinâs Industriais 25/0912009 14097 928,E0 185,76

Gebor Coml Lrda 021212009 3330E 3.130,00 626,OO

Só Bombâs Com. E Serv Ltda t4t0l/20 0 8502 665,00 199,50

Am€ricânas Com. AS 22t02t20 0 670685 1.599,00 479,70

klan SerY. D€ Mecanica Ltda t4/04120 0 '70 2_460,OO 738,00

Comercio Quintino Ltdâ 0610812C 0 5997 290,00 87,00

Nova Imagem t3t0t20 0 4299 495,00 148,50

Nova Imaqem t4/l0/20 0 4303 450,00 135,00

On Line ShoDDins 27 n\l20 0 43914 439,50 t3t,E5

Loia do BoÍrach€iro 1V t tn0 0 3976 850,00 255,00

On Line Shoppins 06112/20 0 45620 449,00 134,70

On Line Shoppins tltot/20 I 45621 449,00 179,60

Dell Computadores do BrÀsil Lida 14t02/20 I 1296U9 1_834,44 73).78

GeboÍ Coml Ltdâ 02/03/20 I 7699 2 880,00 I t52,00

Dell Comput dores do Brasil Ltda tato7 /20 I r708788 4.599,52 r.839,8r

Masterfabri t'7 to9/20 I 2332 990,00 396,00

O Mundo das Câmaras Ltda 03/11/20 I 7501 670,00 26E,00

Loja do Borracheiro 01/1t2C I rE96l 900,00 360,00

Gury Informatica Llda t3lt2t20 I 2259 220,00 8E,00

Irêvisân e rotna Maq. E F€rramenrÀs Lrda 31/0t/2A 2 I6990 570,00 285,00

Wuíh do Brasil 26/03/20 2 3321 483,92 241,96

Loiâ do Bormcheiro t9/06t20 2 29880 770,00 385,00

Peg Informatika Ltda t8t0t/20 2 57 76 2.199,O0 1.099,50

ReLlnformáticaLtda 26/07t20 2 696 1.650,00 82s,00

Gebor Coml Ltda t3/08120 2 20655 640,00 320,00

23t08120 2 r 8l92l r.099,00 549,50

Comercio de Equipamentos NoÍe Sul 20/1U20 2 35758 15.525,00 '7.t62,50

Iinta FacrlComeÍcio e Industria 29/ t lDn 2 46tl 't49,00 374,50

Domrngos Eduardo Noguein e Cia Ltda 15t0U20 l 4482 3t5,00 189,00

o Mundo das Câmaras Ltda )tlot to 13942 560,00 336,00

Telles Com e Assist Mec Automotiva 07102/20 3 269 6.500,00 3.900,00

Amêricanas Com. AS 20/02/20 42891 r 2.159,10 I295,46

Nova Pontocom 1210':n0 3 446688t446690 2.398,00 1.43E,E0

O Mundo dÀs Cânaras Ltdâ t5/o3/20 3 14556 980,00 588,00

Ferrâgens Terra Rica Ltda t5/o5/20 3 3853 375,00 225,00

Nova Pontocom 14t06t20 3 15941 519,90 347,94

Amerrcanas Com. AS 0t/08/20 3 l8?13906 1.169,10 701,46

Loja do BorracheiÍo t3/o8/20 3 560t8 E90,02 5J4,01

Loia do Borracheno 14/OBI2O 3 56086 E90,00 534,00

lnia do BormcheiÍo t4/08/20 56087 750,00 450,00

Loia do Borracheno t4/08/20 3 561t6 750,00 450,00

Loiâ do Bonacheno 19/09/20 l 56428 343,00 205,80

Comercio de Equipemenlos None Sul 23109120 3 50070 3.300,00 r.980,00

Peq Informatikâ Ltdâ o7/ to/20 3 10434 2.199,00 1.319,40

Or Line ShoDDins l1/tot20 51783 720,00 432,00

Gebor Coml Ltda 22/tll20 47485 1.290,00 174,00

Dirinux Mercantil Ltda 28/03120 10135 1.200,00 840,00

Loiã do BorracheiÍo 08/0120 16521 t.150,00 805,00

Gebor Coml Llda 03/tt/20 4 469509 r.838,10 t.286,67
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RN Comercio varei istâ Ltda 0t/12/2014 426638 t.et9,í2/

Loiâ do Borracheüo 08/06/2015 9t740 r.465,00 t.t72,00

Vêctoí Com Automação Ind Llda t'7 /08/2015 1669 6_t44,99 4.915,99

Ind e Com€Ício de Maquhas Ribero 21/t2/2015 9E93 E.431,00 6.744,80

Arcomaquinas Ltdâ 05/01/20t6 1234 6.532,35 5.879,12

R§ 628.11912 R$ 63.013rt

AUÍOMOTIVA PNTUS I.TDA

JOÂOG
CONTADOR

cxorrc 4205, . cpFê46afcã

",0*|fr$F§§fffi
sezlooo.mnürÍfrórrc



,oaoo&-***o

Tffiiffiffi

c



Empê. . Aú6@dv. Pru 16.
cNrJ 0a,aoa.17alo00í40 0ÁT sásE 072013

Móvô|. ê t reí.íllor

:oMa Mo\rt6 E EQLI!ÀMÉirTOS

:OMÂA MO!,IIS E EAUPÁMENTOS

PÁULO ROBERTO TERRA FPP

:oÀlao MolrErs E EQUIPÂMENToS

:OM^A MOVEIS E EAUPÀMEI{TOS

:OMO MOVEIS E EOUP^MENTOS

UO COM E §[R\']COS LTDÀ VE

]fCNÀ MOUn]{ LTDÂ EPP

]OMÀO MOVEI§ E EOUIPÁMENTOS

]OMAO MOVEIS E EOUIPAMDNTOS
:OCKUS COMP AUTOMOTIVOS LTDA

:ONJ^Q MOL'trIS E trQTM^LTENTOS

:OMÂO MOVEIS E EOUIPÁMENTO§

.OT{{O MO\EIS E EAUIPÀMEN'TOS

CONTÀO ITOVEIS E EOU]PAMÉNTOS

CHRISTIÀN! MEROLA DE S SOAXTJS

CO ÀO MOGIS EEOMÀVENT()S
COMÁO MOVE]S E EOUIPÀMI'T.TO§

COMAO MOwlS E EOUIP,{MENTO'

{ovÀ PoNÍocoM coM .LEr!a!441

roaooe*ffiõ-rnrno

wffimAOTOMOIIVA PNEU5 LIOA
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EmpD..r AUTOMOTM PNEUS LTO

CNPJ 66,/r0a.175/l,0l,l-80 OATA BASE 07/4,16

M*lCom Ê S.Mços LüCá

12372

Idesúrcos Td@oh!tu.&ô€s Lld.
li l

Faxrcl Telmmunicâçõ€s Lrda 35t

Iêl*êdrcos TdMDutu@ôcs Lrda

NorÀ hrceh T.cmlopa e InÍôm 512

aônl Rhos ê Mê'rc16 Ltd.
Fc(.| T.lmmuniÉçõ€s Lrda t2/tzaons t 172

Shd - Edh,lsn Eus@u'oda C@ 136

lllIr20
El.oc vo'ce Tcl@n Con Lrdâ 2

INL PCS - OI I
INL PCS . OI l

[))]

rT)_
JOÃOGEMLbRJBEIRO

CONTADOR
cRore42E57 - CPf 366.188.90S25

AV FÂRIÂPERENÂ, 2323

cEP 38?10{00 . PATROCIN|oi G

AUIOMOÍIVÂ PNEU5I.TDA
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NUNES,
DALVIA
&NOTARI

SUBSTABELECIMENTO

Eu, JORGE NICOLA lUÍ{lOR, advogado regularmente inscrito na OAB/SP sob o ne 295 406'

gC§IâEEtECg, com reseíva de l8uais, os poderes que me foram outorgados por

AuÍoMoTlvAPNEUSLTDA.,nosautosdesuaRecuper.çãoJudicial,Processonco2T29tT-

69,2015.8.13.0481, em trâmite perante à 1! Vara Cível do toro da Comarca de

Patrocínio/Mc, ao Or. PAULO GUI]IiERME CAIXETA RESCNDE' lnscrito na OAB/MG sob o nP

125.798, com escÍitório na Avenida Faria P ereiÍa,2222, Ceí|fio, Patrocínio/MG' E3!e.9lE!!!

Avallacão dê Atlvos.

.13,9

a)

.\

5ão Paul9, 11 de out+ro 
\015.

-t
-._-- /-llorÉe I{lcola Junlor

oÁB/sP ne 295.406

Declâro sob as penas da Lei, que eslê documênto
coníer€ com o original, nos lêrmos do aílgo

rv o vl do cPc/2015.

uilharúa Crix.t. R€B.nclê
125746

Rus Elvita F.ÍÍ!z n' 250 ' Ft-4300 ' Offic! ' Conj 2'OS2O8 - V Otltpi" - Sao Ptulo - SP ' (N5í2{X0
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